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RESUMO 

BALTHAZAR, Lianna Maria de Carvalho Neospora caninum Dubey, Carpenter, Speer, 

Topper e Uggla, 1988 (Apicomplexa: Toxoplasmatinae) em cães sororreagentes na Barra da 

Tijuca, região metropolitana do Rio de Janeiro, RJ.  2015, 85p.  Tese (Ciências Veterinárias, 

Sanidade Animal). Instituto de Veterinária. Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica, 2015. 

Um total de 402 amostras sorológicas obtidas de cães de um Centro de Tratamento 

Intensivo (CTI Veterinário), num período de 18 meses, localizado na Barra da Tijuca, região 

metropolitana do Rio de Janeiro, foram utilizadas para determinar a presença de animais 

sororreagentes a N. caninum e determinar as variáveis que poderiam estar associadas a 

presença desse agente etiológico em cães da região estudada.  A presença de animais 

sororreagentes a RIFI para N. caninum foi de 8,46% (34/402) onde a idade foi fator de risco 

de infecção, haja vista tratar-se de animais com idade que variaram de três meses até 19 anos, 

porém com a grande maioria acima de 10 anos, sendo que os animais que moravam em 

apartamento tiveram duas vezes mais fator de proteção.  Porém, os animais de porte pequeno 

foram os mais sororreagentes a infecção por N. caninum. Apesar de dois dos animais 

apresentarem sinais neurológicos não se pode correlacioná-los com a infecção por N. 

caninum, por serem sororreagentes positivos; o que indica que animais com neuropatias 

necessariamente não estejam vinculados a neosporose.  Mediante os resultados encontrados 

observa-se estreita relação entre a infecção natural e a faixa etária dos animais, porém não se 

deve subestimar o sexo e alimentação na dispersão de N. caninum entre os cães da região 

estudada, sendo esta, a primeira citação da presença de N. caninum no estado do Rio de 

Janeiro. 

Palavras chave: Neospora caninum, RIFI, cães, idade, CTIVeterinário. 
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ABSTRACT 

BALTHAZAR, Lianna Maria de Carvalho. Neospora caninum Neospora caninum Dubey, 

Carpenter, Speer, Topper and Uggla, 1988 (Apicomplexa: Toxoplasmatinae) in seropositive 

dogs at Barra da Tijuca in the Metropolitan Region of Rio de Janeiro, RJ.  2015, 85p.  Thesis 

(Veterinary Science, Animal Health). Instituto de Veterinária. Universidade Federal Rural do 

Rio de Janeiro, Seropédica, 2015. 

. 

A total of 402 serum samples obtained from dogs of a Veterinary Intensive Care Unit 

(CTI Veterinário), over a period of 18 months, located in Barra da Tijuca, metropolitan region 

of Rio de Janeiro, RJ., were used to determine the presence of animals seropositive to N. 

caninum and determine the variables that could be associated with the presence of etiological 

agent in dogs of the studied region. The presence of seropositive animals to IFAT for N. 

caninum was 8.46% (34/402) where the age was infection risk factor, given that this in 

animals with age ranging from three months to 19 years, but with the vast majority of over 10 

years, and the animals that lived in the apartment were twice as protective factor. However, 

the small animals were the most seropositive infection by N. caninum. Although two of the 

animals show neurological sigs cannot correlate them with the infection by N. caninum 

seropositive to be positive; indicating that animals with neuropathies necessarily are not 

linked to neosporosis. By the results observed close relationship between natural infection and 

the age of the animals, but one should not underestimate the gender and feed in the dispersal 

of N. caninum among dogs of the studied region, which is the first mention of the presence N. 

caninum in the State of Rio de Janeiro, Brazil.    

Key words: Neospora caninum, IFAT, dogs, age, Veterinary Intensive Care. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Neosporose é uma doença parasitária de caráter cosmopolita, possuindo como agente 

etiológico o protozoário Neospora caninum Dubey, Carpenter, Speer, Topper e Uggla, 1988, 

reconhecido como causador de aborto em bovinos, acarretando sérios prejuízos econômicos 

tanto para a pecuária leiteira quanto de corte, provocando perdas embrionárias, abortamento e 

quadros de alterações nervosas e, por acarretar distúrbios neurológicos em cães. 

A doença foi primeiramente observada na Noruega em cães com meningo-encefalite e 

miosite, no entanto, quando o material foi examinado ao microscópio óptico, foi constatada a 

sua semelhança com Toxoplasma gondii (Nicolle & Maceaux, 1908) Nicolle & Manceaux, 

1909 que pode causar lesões similares, porém, não reagiu imuno-histoquímicamente com 

anticorpos anti-T. gondii.   

Neospora caninum é um parasito intracelular obrigatório, pertencente ao filo 

Apicomplexa e a família Sarcocystidae que tem carnívoros como hospedeiros definitivos e 

uma ou mais espécies de possíveis presas como hospedeiros intermediários, e assim, como no 

ciclo de vida do T. gondii necessita de dois hospedeiros para se reproduzir. Ele infecta 

canídeos domésticos e selvagens, e outros carnívoros podem ser infectados naturalmente pela 

ingestão de cistos presentes principalmente no sistema nervoso central, pela ingestão de 

placentas infectadas de bovinos e músculos infectados ou ainda ser infectado verticalmente 

durante a vida intrauterina, além da possibilidade de infecção por via feco-oral de oocistos 

disseminados por canídeos infectados. 

O cão desempenha papel fundamental na epidemiologia da neosporose por ser o 

hospedeiro definitivo deste protozoário, e vivendo em contato direto com o homem, podemos 

pensar na neosporose como sendo uma questão de saúde pública. A prevalência de anticorpos 

para este protozoário em cães tem sido avaliada em vários países, inclusive no Brasil, com 

índices que variam de 4,8% a 45%.  As recomendações para a profilaxia e o controle da 

infecção por este organismo tem sido direcionadas no sentido de evitar colocar em reprodução 

cadelas soropositivas que já tenham apresentado sintomatologia compatível ou mesmo, que 

tenham produzido filhotes infectados e doentes. 
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Não se trata, pois, de um agente patológico novo, mas sim, recentemente 

diagnosticado (possivelmente tenha sido diagnosticado, até o final da década de 80, como 

T. gondii devido à inespecificidade e similaridade dos sinais neurológicos causados pelos dois 

parasitos).  

O presente trabalho teve como objetivos: (1) determinar a frequência dos portadores 

de N. caninum em cães na região metropolitana do Rio de Janeiro de origem de um CTI 

Veterinário; (2) determinar as possíveis variáveis associadas à infecção por N. caninum em 

cães criados em moradias localizadas em áreas urbanas na Barra da Tijuca, região 

metropolitana da Cidade do Rio de Janeiro, RJ.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 HISTÓRICO 

 

Bjerkas et al., 1984 na Noruega, observaram um protozoário semelhante a T. gondii 

em cães com doença neurológica.  Taquizoítos foram identificados no cérebro e músculos 

onde a presença de anticorpos anti-T. gondii não foi detectado no soro destes cães que 

também não responderam ao ensaio biológico em camundongos. A partir deste momento, um 

novo gênero, Neospora, com a espécie tipo N. caninum foi proposto como agente causador de 

doença neurológica em cães nos EUA por Dubey et al. (1988a). No mesmo ano, este 

organismo foi isolado em cultivo celular a partir de cães naturalmente infectados (DUBEY et 

al.,1988a) assim como, ocorreu o desenvolvimento do teste de imunofluorescência indireta 

(RIFI) para detecção de N. caninum (DUBEY et al., 1988b). A partir daí, a neosporose passou 

a ser incluída no diagnóstico diferencial em cães quando estes apresentavam paresia de 

membros, encefalite e miosite (UGGLA et al., 1998). 

Com o desenvolvimento do teste de imunoistoquímica onde se utiliza anticorpos 

policlonais produzidos em coelhos (LINDSAY; DUBEY, 1989) foi facilitada a identificação 

deste agente etiológico nos tecidos de vertebrados. Neste mesmo ano, ocorreu o 

desenvolvimento de drogas anti-coccídicas, que passaram a ser utilizadas para inibição do 

desenvolvimento de N. caninum em células de cultura, sendo então, identificado como 

principal causador de abortos em bovinos em uma propriedade leiteira no Novo México por 

Thilsted e Dubey (1989) como também foi apontado como principal causador de abortos na 

Califórnia, EUA (ANDERSON et al., 1991). 

O primeiro relato de isolamento de N. caninum em fetos bovinos abortados foi 

assinalado por Conrad et al. (1993). Neste mesmo ano, foram encontradas diferenças 

estruturais e histopatológicas entre T. gondii e Neospora spp. (DUBEY; LINDSAY, 1993). 

Nos dois anos seguintes, Bjorkman et al.(1994) e Paré et al. (1995) desenvolveram a 

técnica do ELISA para o diagnóstico sorológico da neosporose canina e bovina. 
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Dubey e Lindsay (1996) observaram que casos mais graves de neosporose canina 

ocorriam em filhotes com infecção congênita, no entanto, animais de qualquer idade podem 

desenvolver clinicamente a doença. Os principais sinais observados foram alterações 

neuromusculares, que podem levar o animal a óbito. A neosporose clínica em cães já foi 

relatada em vários países, incluindo Estados Unidos, Canadá, Japão, Costa Rica, Uruguai, 

Austrália, Argentina, Nova Zelândia e Europa. 

Filogeneticamente, N. caninum possui suas características ultraestrutural e filogenia 

próxima a de Hammondia heydorni (Tadros e Laarman, 1976) Dubey, 1977, além de terem o 

cão como hospedeiro definitivo e eliminar em suas fezes oocistos morfologicamente 

semelhantes e ser heteróxeno obrigatório, o que não acontece em relação a T. gondii que tem 

felinos obrigatoriamente como hospedeiro definitivo e ser heteróxeno facultativo. Algumas 

controvérsias aconteceram quanto à denominação de N. caninum, já, que Melhorn e Heydorn 

(2000) indicaram que esse protozoário deveria ser incluído em gêneros pré-existentes: 

Hammondia e Toxoplasma.  

 

2.2 TAXONOMIA 

 

 Comparando as propostas de Cox (1981), Corliss (1994) e Cavalier-Smith, 1993 

poder-se-á classificá-lo como: 

Império: Eucariota Cavalier-Smith, 1993 

Reino: Protozoa Owen, 1858 

Filo: Apicomplexa Levine, 1970 

Classe: Sporozoazida Leukart, 1879 

Subclasse: Coccidiasina Leukart, 1879           

Ordem: Eucoccidiorida Léger e Doboscq, 1910 

 Subordem: Eimeriorina Léger, 1911 

Família: Sarcocystidae Poche, 1913 

Subfamília: Toxoplasmatinae Bioca, 1958 

Gênero: Neospora Dubey et al., 1988 

Espécie: Neospora caninum Dubey et al., 1988  
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2.3 ASPECTOS BIOLÓGICOS 

 

 Neospora caninum possui uma grande variedade de hospedeiros. Sua estrutura e ciclo 

de vida são muito semelhantes ao do T. gondii com duas principais diferenças: a neosporose é 

primeiramente uma doença de bovinos, onde os cães e outros canídeos são hospedeiros 

definitivos deste coccídio, enquanto que a toxoplasmose é uma doença principalmente de 

humanos, ovinos, caprinos, e os felídeos são seus únicos hospedeiros definitivos.  

 

 

2.3.1 Morfobiologia 

 

 Este coccídio apresenta três formas infectantes (ATKINSON et al., 2000):os 

taquizoítos, que é a forma de proliferação rápida, os cistos teciduais que se encontram cheios 

de bradizoítos e os oocistos (DUBEY et al., 1988a; McALLISTER et al., 1998). 

 Os cistos e os taquizoítos são encontrados nos hospedeiros intermediários, localizados 

principalmente no sistema nervoso central (DUBEY et al., 1988a; DUBEY et al., 1990; 

McALLISTER et al., 1998). 

 Os cistos se apresentaram redondos ou ovais, medindo até 107µm, com uma parede 

espessa medindo até 4µm (DUBEY; LINDSAY, 1996; SPEER et al., 1999), em seu interior 

são encontrados os bradizoítos que apresentam multiplicação lenta, e vão dar origem a cistos 

teciduais, que causam infecção latente no hospedeiro (JARDINE; DUBEY, 1992) mediram 6-

8x1-2µm eram delgados contendo as  mesmas organelas dos taquizoítos (DUBEY; 

LINDSAY, 1996; SPEER et al., 1999). Como estão localizados dentro do cisto tecidual 

possuem uma maior resistência à ação do suco gástrico. Os taquizoítos ovoides, redondos ou 

em forma de meia lua, medindo aproximadamente 3-7x1-5µm, de acordo com o estágio em 

que se encontrem (DUBEY; LINDSAY, 1996; DUBEY et al., 2002; DUBEY, 2003).  Estes 

têm sido identificados em diversos tipos celulares, incluindo células nervosas, macrófagos, 

fibroblastos, células endoteliais vasculares, miócitos, células epiteliais dos túbulos renais e 

hepatócitos (BJERKAS et al., 1984; SPEER; DUBEY, 1989; DUBEY et al.,1988a; DUBEY, 

1993; DUBEY; LINDSAY, 1996; GONDIM et al., 2001).  Estes cistos são observados no 

tecido nervoso, mas podem ser encontrados em tecido muscular de bovinos e cães 

naturalmente infectados com N. caninum (PETERS; SCHARES, 2001). 

Os oocistos eram de forma esférica ou subesférica medindo 10-11µm (McALLISTER 

et al., 1998; LINDSAY et al., 1999b), de parede lisa e incolor com espessura 0,6 a 0,8µm. No 
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seu interior possui dois esporocistos elipsoidais mediram 7,4-9,4 x 5,6-6,4µm (LINDSAY et 

al., 1999b; DUBEY et al., 2002), cada um deles contendo em seu interior quatro esporozoítos, 

com forma alongada e  mediram 5,8-7,0x1,8-2,2µm e com morfologia semelhante ao 

bradizoíto e taquizoíto (DUBEY et al., 2002). Estes em condições ambientais favoráveis 

podem esporular dentro de 24 horas (LINDSAY et al., 1999a; DUBEY, 1999a). No entanto, 

pouco se sabe acerca das características biológicas dos oocistos de N. caninum e quanto 

tempo os mesmos podem permanecer viáveis no solo e causar infecção nos animais. 

 

 

2.3.2 Ciclo de vida do Neospora caninum 

  

A pesar de ainda não ser totalmente elucidado, este parasito é um Apicomplexa que 

necessita de dois hospedeiros, a semelhança em parte ao do ciclo de vida de T. gondii. A fase 

sexuada do parasito na mucosa intestinal do hospedeiro definitivo ainda não foi determinada. 

McAllister et al. (1998) alimentaram quatro cães com tecidos de camundongos 

infectados experimentalmente com N. caninum  na tentativa de comprovar que o hospedeiro 

tipo deste organismo era um carnívoro. Durante um período de 30 dias, as fezes desses 

animais foram examinadas, e, três dos quatro cães eliminaram oocistos em suas fezes, que 

esporularam após três dias e continham em seu interior dois esporocistos com quatro 

esporozoítos cada um. Os camundongos com genes nocauteados para expressão de interferon 

gama (INFγ) receberam os oocistos através de inoculação oral, e se tornaram infectados. Estes 

achados, foram confirmados por Lindsay et al.(1999a) que conseguiram induzir após 

alimentarem dois cães com tecido nervoso de camundongos contendo cistos de N. caninum, a 

eliminação de oocistos em suas fezes.  

Neospora caninum tem como hospedeiros definitivos, identificados até o momento, o 

cão (Canis domesticus), o coiote (Canis latrans), o dingo (Canis lupus dingo), e, o lobo 

cinzento (Canis lupus), além de uma variedade de animais domésticos e silvestres como 

hospedeiros intermediários. Este protozoário apresenta três estágios evolutivos infectantes, 

sendo, os taquizoítos e bradizoítos, encontrados nos tecidos, e esporozoítos contidos nos 

oocistos que são eliminados nas fezes dos hospedeiros definitivos (McALLISTER et al., 

1998; DUBEY, 2003; GONDIM et al., 2004). Eles desempenham também o papel de 

hospedeiro intermediário, e se infectam quando se alimentam de placenta, membranas fetais 

ou órgãos de fetos abortados e infectados com taquizoítos ou bradizoítos (McALLISTER et 

al., 1998; LINDSAY et al., 1998;  GONDIM et al., 2004), ingestão de cistos (polizóicos 
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repletos de bradizoítos) presentes principalmente no sistema nervoso central (DUBEY, 1999a) 

ou ainda ser infectado verticalmente durante a vida intrauterina (DUBEY; LINDSAY, 1996). 

Os oocistos são eliminados não esporulados nas fezes e dependendo das condições de 

temperatura e aeração ambiental, possa esporular dentro de três a sete dias, quando o 

esporonte central se divide em dois esporocistos com quatro esporozoítos cada, caso em que 

são infecciosos (DUBEY; LINDSAY, 1996). Nesta fase, estes oocistos são semelhantes ao de 

T. gondii. Ainda não se sabe se os cães eliminam oocistos por mais de um período na vida. 

Como é um parasito intracelular, é capaz de invadir células nucleadas, sendo que esta 

penetração na célula do hospedeiro é realizada por invasão ativa e pode ocorrer após cinco 

minutos de contato do taquizoíto com a célula (HEMPHILL; GOTTSTEIS, 1996). 

  

 

2.4 EPIDEMIOLOGIA 

 

2.4.1 Distribuição geográfica da Neosporose em cães 

 

Em cães, a neosporose clínica já foi relatada em vários países no mundo, incluindo 

EUA, Canadá, Japão, Costa Rica, Uruguai, Austrália, Argentina, Nova Zelândia e Europa. Os 

casos mais graves de neosporose canina ocorreram em filhotes com infecção congênita  

(DUBEY; LINDSAY, 1996), porém sabe-se que animais de qualquer idade podem 

desenvolver clinicamente a doença.  Os principais sinais observados são alterações 

neuromusculares, que pode levar o animal a óbito. Ainda, de acordo com os autores acima, N. 

caninum é transmitido com eficiência para bovinos, sendo que as principais vias de infecção 

para estes animais é a transferência do parasito da mãe para o feto, denominada de 

transmissão vertical ou congênita,assim como, a ingestão de alimentos contaminados com 

oocistos deste organismo denominado de transmissão horizontal ou pós-natal. Em fazendas, a 

presença de cães, mostrou ser um “fator de risco” para a transmissão horizontal do N. 

caninum para bovinos.  
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Figura 1. Ciclo de vida doméstico e silvestre de Neospora caninum incluindo os animais cuja 

participação no ciclo foi confirmada experimentalmente. (Cortesia: Dr. Luis F. P. Gondim). 
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Em termos epidemiológicos, a presença de cães em fazendas, mostrou ser um fator de 

risco para a transmissão horizontal do N. caninum em bovinos (PARÉ et al., 1998; SAWADA 

et al., 1998; WOUDA et al., 1999; DE SOUZA et al., 2012; DIJKSTRA et al., 2002; 

GUIMARÃES JR et al., 2006; CORBELLINI et al., 2006). Isso se deve ao fato de que 

animais nessas áreas possuírem maior facilidade de contato com carne e vísceras infectadas, 

enquanto os cães domiciliados, criados em área urbana, são normalmente alimentados com 

rações comerciais. Mesmo assim, a frequência em cães é variável (DUBEY; LINDSAY, 

1996).  Entretanto, não se tem certeza se os cães eliminam nas fezes oocistos por mais de um 

período na vida.  

Cães de qualquer idade podem desenvolver sinais clínicos da neosporose (DUBEY, 

2003) e, em muitos casos, são hospedeiros assintomáticos (PASQUALI et al., 1998). A nível 

mundial, pode-se encontrar a infecção em cães, e o consumo de roedores, pássaros e outros 

animais (JESUS et al., 2006) podem servir de hospedeiro intermediário para este protozoário 

(WOUDA et al., 1999), como também, carnes mal cozidas ou comida caseira (CÃNON-

FRANCO et al., 2003)e a ingestão direta dos oocistos esporulados. 

De acordo com Gennari et al. (2002) e  Fernandes et al. (2004) os animais com acesso 

a rua ou contato com outras espécies animais podem ser mais propensos a infecção de N. 

caninum, e, ainda de acordo com Fernandes et al. (2004) cães de áreas periurbanas 

apresentaram soroprevalência mais alta do que os de áreas urbanas.  

Resultados sorológicos vêm demonstrando que cães oriundos de propriedades rurais 

apresentam maior soroprevalência quando comparados com cães de regiões urbanas e Peri-

urbanas (SÁNCHEZ et al., 2003; FERNANDES et al., 2004). A forte associação 

epidemiológica entre a presença de cães soropositivos e a ocorrência de neosporose bovina 

indica que a transmissão via oocistos contribui para manter a infecção nos rebanhos 

(McALLISTER, 1998; SÁNCHEZ et al., 2003), contudo, o papel do cão na transmissão e 

manutenção da doença precisa ser mais estudado, devido à escassez de informações sobre a 

frequência e intensidade de eliminação de oocistos no ambiente por essa espécie. 

Sicupira et al. (2012) realizaram estudo onde se confirmou que cães em áreas urbanas, 

rural ou peri-urbana no Nordeste do Brasil foram mais expostos a N. caninum. Foi constato 

que as medidas de controle para prevenir a infecção dos cães na região deviam ser focadas 

principalmente no controle de acesso a potenciais fontes de infecção. 
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2.4.2 A importância da vida selvagem na dispersão de Neospora caninum 

 

 

De acordo com Fayer (1980) a vida selvagem é de grande importância na transmissão 

de algumas espécies de coccídios, onde algumas espécies desses organismos podem se 

desenvolver tanto em animais domésticos como em silvestres; fincando assim, os animais 

silvestres como possíveis reservatórios desses parasitos quando houver áreas superpostas 

comuns ou mesmo, em alguns casos houver hospedeiros transportes ou mesmo vetores que 

sejam responsáveis por manter a infecção entre os dois grupos de animais.   

Observa-se que além do cão doméstico (C. lupus familiaris) como hospedeiro definitivo 

dessa parasitose (McALLISTER et al., 1998), outros canídeos silvestres podem ser 

responsáveis pela eliminação de oocistos nas fezes como o coiote (C. l. latrans) (GONDIM et 

al., 2004) e do lobo cinzento (C. l. lupus) (DUBEY et al., 2011) sem contar da possibilidade 

de haver inúmeros hospedeiros intermediários na vida selvagem (SOBRINO et al., 2008).  

 

 

2.4.3 A neosporose como fator zoonótico 

 

Em humanos, ainda não foi encontrada evidências de que este agente etiológico seja 

responsável por doença em humanos e que consiga causar infecção (PETERSEM, 1999; 

GRAHAM, 1999), no entanto, já foi detectado anticorpos de N. caninum em pacientes 

positivos para HIV (LOBATO, 2006), enquanto que a suspeita em casos de abortos em 

humanos na Dinamarca estarem vinculados a sororreção a N. caninum, mas não foram 

confirmadas (PETERSEM et al., 1999). 

 

 

2.5. ASPECTOS CLÍNICOS DA NEOSPOROSE 

 

Os casos mais graves da neosporose ocorrem em filhotes jovens, infectados 

congenitamente, esses desenvolvem paralisia dos membros posteriores que avança em uma 

paralisia progressiva. Sinais neurológicos são dependentes do local parasitado (JAKSON et 

al., 1995). Os membros traseiros são os mais severamente afetados em relação aos dianteiros 

e, muitas vezes com hiperextensão rígida (CUDDON et al., 1992; BARBER;  TREES, 1996; 

BARBER et al., 1995). 
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Outras disfunções, de acordo com Hay et al. (1990) são dificuldade de engolir, 

paralisia da mandíbula; flacidez muscular, atrofia muscular e insuficiência cardíaca. 

A causa da hiperextensão dos membros posteriores ainda é desconhecida, mas 

provavelmente é devida a uma combinação da paralisia do neurônio motor superior e miosite 

que resulta em rápida contratura fibrosa progressiva dos músculos que pode provocar a 

fixação das juntas.  

A infecção por via transplacentária em cães é bastante severa, caracterizando-se por 

encefalite, poliarticulite, polimiosite e paralisia dos membros posteriores (LINDSAY et al., 

1999a). Isto ocorre porque o protozoário se reproduz, principalmente, nas células dos nervos 

cranianos e espinhais, o que leva a uma diminuição da condutividade das células parasitadas. 

Além disso, a neosporose atinge preferencialmente animais com até 12 meses de idade, 

acarretando paralisia do tipo ascendente nos membros posteriores, sem predileção por sexo ou 

raça (RUEHLMANN et al., 1995). Foram observadas dificuldade de deglutição, miocardite 

associada à morte súbita e pneumonia. Essa enfermidade pode ser localizada ou generalizada, 

com todos os órgãos envolvidos (BARBER; TREES, 1996) inclusive a pele, com severa 

dermatite (DUBEY et al., 1988a; DUBEY et al., 1995; BOYD et al., 2005). 

Neosporose cutânea foi descrita em cães que apresentavam dermatite ulcerativa por 

Perl et al. (1998) em Israel, Poli et al. (1998) na Itália, Hornok et al. (2006) na Hungria e, na 

Austrália por McInnes et al. (2006) que isolaram N. caninum de lesão de pele em um cão. 

Embora a neosporose cutânea seja mais comum em animais adultos, pode ocorrer em cães de 

qualquer idade e a imunossupressão pode favorecer o aparecimento desta manifestação clínica 

da doença (BOYD et al., 2005; McINNES et al., 2006). Ainda, de acordo com Dubey e 

Lindsay (1996) enfermidades simultâneas não são comuns nos casos de neosporose, no 

entanto, a imunossupressão natural ou iatrogênica pode exacerbar a infecção.  

Em 1990, Dubey et al., já haviam relatado a ocorrência de cistos de N. caninum em 

retina de quatro cães que adquiriram a doença por via congênita. 

Patitucci et al. (1997) sugeriram que a neosporose clínica em animais adultos pode 

ocorrer em função da reativação de uma infecção anterior, associada com imunossupressão 

causada por vacinação com vírus atenuado. Durante a fase aguda da doença o parasito pode 

ser encontrado em vários órgãos (coração, pulmões e fígado) e, na fase crônica somente no 

sistema nervoso central (BARBER et al., 1996). Os casos fatais foram relatados em animais 

com oito a 15 anos de idade e, cadelas com infecção subclínica transmitiram para seus fetos 

em sucessivas gestações.   
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2.6 DIAGNÓSTICO 

 

 Deve ser feito de uma forma completa, e sempre que possível deve-se aliar exame 

ante-mortem, sorologia e outros exames laboratoriais, observação dos sinais clínicos, 

anamnese, e paralelamente analisar todo o histórico do cão. O somatório destes estudos se 

refletirá num diagnóstico verdadeiramente conclusivo. 

 

2.6.1 Exame de fezes 

 

 Para auxiliar na identificação da eliminação dos oocistos pelo hospedeiro definitivo, 

pode-se utilizar o exame de fezes. No entanto, o diagnóstico parasitológico da neosporose no 

cão é extremamente difícil devido a falta de informações sobre a frequência e intensidade da 

eliminação de oocistos no ambiente, além da dificuldade de se distinguir entre as formas de N. 

caninum e H. heydorni eliminadas nas fezes do cão (HILL et al., 2001) somente pelos 

oocistos. Esta última elimina nas fezes os oocistos na maioria das vezes em grande quantidade 

(LOPES, 2013)*. 

 Para a pesquisa dos oocistos de N. caninum nas fezes dos hospedeiros definitivos, o 

método mais utilizado é o da centrifugo flutuação com solução saturada de açúcar 

(MCALLISTER et al., 1998; HILL et al., 2001; SCHARES et al., 2005). 

 

2.6.2 Reação da Polimerase em Cadeia (PCR) 

 

Devido à dificuldade na diferenciação entre N. caninum e H. heydorni, é necessário o 

emprego da técnica da PCR, fundamental para a detecção do DNA do parasito e a 

confirmação do diagnóstico definitivo (HILL et al., 2001). 

Basso et al. (2001) isolaram das fezes de um filhote de cão com histórico de diarreia, 

oocistos de N. caninum através da técnica de flutuação em solução de açúcar, sendo este, o 

primeiro isolamento em um cão naturalmente infectado. Foram encontrados oocistos 

pequenos, semelhantes tanto aos de Hammondia como os de Neospora, que posteriormente 

foram confirmados nos EUA como sendo de N. caninum, através da PCR e inoculação em 

gerbis da Mongólia. 

_______________ 

*LOPES, C.W.G., 2013 Comunicação pessoal. 
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Mesmo sendo fundamental em pesquisas realizadas em vários países como um método 

importante para o diagnóstico do N. caninum, a biologia molecular ainda não é empregada 

como rotina dos laboratórios devido ao elevado custo. O diagnóstico através da PCR se 

tornou o método para detecção de patógenos em estudos clínicos e epidemiológicos e, é hoje 

considerado um dos mais específicos nos diagnósticos com boa sensibilidade (HURCOVÁ et 

al., 2006). 

 

 

2.6.3 Imunofluorescência (RIFI) e Elisa 

 

 Também podem ser diagnosticados através de provas sorológicas, empregando-se a 

reação de imunofluorescência indireta e o método ELISA, ambos de alta precisão 

(especificidade e sensibilidade). A identificação do anticorpo anti-N. caninum é um indicativo 

de que o animal foi exposto ao parasito. 

De acordo com Paré et al. (1995) as provas sorológicas que permitem o diagnóstico da 

neosporose incluem o teste de reação de imunofluorescência indireta (RIFI), testes 

imunoenzimáticos (ELISA), reações de polimerase em cadeia (PCR) e testes de aglutinação 

modificada para anticorpos de N. caninum (NAT). 

 Dubey et al. (1998a) relataram que os títulos de anticorpos em cães com neosporose 

clínica variaram de 1:50 até 1:3.200 no método da RIFI, e Reichel (1998) verificou títulos de 

1:200 em cães clinicamente normais.  

 A RIFI foi o primeiro teste utilizado no diagnóstico da neosporose (DUBEY et al., 

1988a). É o método de referência estabelecido para pesquisa de anticorpos contra N. caninum, 

sendo considerado como padrão para calibração e comparação com novos testes 

(BJÖRKMAN et al., 1999). Estudos realizados em diferentes espécies de hospedeiros têm 

demonstrado que existe pouca reação cruzada com outros parasitos coccídios, e um título 

igual ou maior a 25 indica exposição do cão com o agente (BJORKMAN; UGGLA, 1999).  

 Os cães podem excretar oocistos e apresentarem lesões compatíveis com a infecção, 

porém, sem soro conversão detectável, sendo assim, a sorologia negativa não confirma ser o 

cão livre da infecção por N. caninum, talvez, a característica da cepa possa influenciar a 

soroconversão (LINDSAY, 1999). 

 Testes hematológicos de rotina e a bioquímica do soro não são úteis em suportar um 

diagnóstico da neosporose, mas a atividade da creatinina-quinase pode ajudar na 

diferenciação entre uma miosite e uma paresia puramente neurológica. O que se observa é que 
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a sorologia ainda deve ser vista presuntiva porque a presença de anticorpos não é diagnóstica, 

porque muitos cães soropositivos permanecem saudáveis.  

 

Recentemente, cistos foram observados entre miofibrilas esqueléticas em cães, além 

da miosite branda com infiltrações linfohistiocíticas (PETRERS et al., 2001). O isolamento 

foi realizado após a inoculação de fragmentos de cérebro de cão em gerbis da Mongólia, e a 

confirmação foi feita através da imunoistoquímica (IHQ) e PCR. 

 Um exame do líquido cefalorraquidiano (LCR) pode indicar uma condição infecciosa 

ou inflamatória e a presença de taquizoítos no sedimento suportará um diagnóstico de 

encefalomielite protozoária (DUBEY et al., 1988a; BARBER; TRESS, 1966) e a presença de 

anticorpos anti-N. caninum, como também, a utilização de tecidos ou fluidos de fetos 

abortados ou bezerros infectados, acompanhados de amostra do soro materno (DUBEY; 

LINDSAY., 1996). 

 Lasri et al. (2004) realizaram teste para comparar três técnicas de diagnóstico 

sorológico para determinar a soroprevalência de N. caninum, utilizando o método ELISA 

ligado a uma enzima imunoabsorvente, em três populações de cães na Bélgica. Cães 

saudáveis, cães criados em fazendas de gado e cães urbanos com ou sem distúrbios 

neurológicos. O teste ELISA foi comparado com outros dois, sendo eles, a RIFI e o C-ELISA. 

Os resultados mostraram uma boa correlação entre a RIFI e a ELISA. Quando estes foram 

comparados com o C-ELISA, foi observado índices de concordância, positiva e negativa 

moderado. Foi constatado que no ELISA e na RIFI foi encontrada uma alta prevalência em 

cães de fazendas de gado, em relação às outras duas populações de cães. O resultado do teste 

mostrou que os sintomas neurológicos normalmente não são associados com a infecção por N. 

caninum. Os autores concluíram que o ELISA ligado a uma enzima imunoabsorvente poderia 

substituir o IFAT para o rastreamento de grande número de soro de cães. 

 Atualmente a sorologia para anticorpos anti-N. caninum é o teste diagnóstico mais 

empregado na identificação inicial de possíveis casos da doença. Porém, a presença de 

anticorpos isoladamente não é conclusiva no diagnóstico da neosporose, já que a maioria dos 

cães soropositivos permanece saudável. O exame considerado mais específico disponível 

atualmente é através da biologia molecular, que atua na detecção do DNA do protozoário nos 

tecidos dos hospedeiros intermediários e nas fezes dos hospedeiros definitivos (HILL et al., 

2001; GONDIM et al., 2005). 
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.6.4. Histologia e imunoistoquímica (IHQ) 

 

 Através de exames histológicos e da IHQ, pode-se identificar taquizoitos e/ou cistos 

do N. caninum através de amostras de cérebro, medula espinhal, coração, fígado, músculo 

esquelético, pulmão, rim e placenta (SHIVAPRASAD et al., 1989; BARR et al., 1990; 

THORNTON et al., 1991; LINDSAY et al., 1993). 

 Em amostras do sistema nervoso central o exame histopatológico deve ser realizado, 

se baseando na observação de lesões sugestivas de neosporose e na presença de taquizoítos ou 

cistos teciduais. 

 No cérebro podem ser observados infiltrados celulares mononucleares, com ocasionais 

focos de necrose (DUBEY et al., 2005). Miocardites, miosites e hepatite não supurativa 

também podem estar presentes. A miosite da musculatura esquelética é caracterizada por 

necrose, infiltração de células mononucleares e vasculite, sendo mais frequente observada em 

membros pélvicos (DUBEY; LINDSAY, 1996). 

 Após exame histopatológico realizado em um filhote da raça boxer com neosporose, 

Basso et al. (2001) encontraram encefalite multifocal não supurativa, com numerosas áreas de 

gliose focal associadas com malácia, e presença de taquizoítos e cistos teciduais próximos a 

essas áreas.  

 A biópsia muscular é considerada um teste fundamental para o diagnóstico da 

neosporose, assim como, a distinção entre a espessura da parede dos oocistos, pode auxiliar 

neste diagnóstico, uma vez, que N. caninum apresenta uma parede medindo ≥1µm, enquanto 

que T. Gondii apresenta parede medindo em torno de <0,5µm (DUBEY et al., 1998a). 

 Neosporose foi diagnosticada por Martin et al. (2000) na Alemanha em filhotes de cão 

da raça Münsterländ com 11  semanas de idade, que apresentavam paralisia progressiva dos 

membros posteriores. Exames fisiopatológicos e imuno-histológicos revelaram a 

disseminação da infecção por N. caninum. Foram encontrados estágios do coccídio no 

cérebro, medula espinhal, retina, músculos, timo, coração, fígado, rins, suprarrenais, estômago 

e pele.   

Os taquizoítos de N. caninum podem ser visualizados em tecidos, fluidos ou amostras 

citopatológicas e devem ser distinguidos de T. gondii, visto que, os taquizoítos de ambos os 

protozoários são similares estruturalmente à microscopia óptica. Entretanto, podem ser 

diferenciados por suas roptrias, já que estas são eletrodensas em N. caninum e eletrolucentes 

em T. gondii (DUBEY; LAPPIN, 2006). 

  



 

 

16 

 

2.7. FREQUÊNCIA DE ANTICORPOS ANTI-Neospora caninum EM CÃES NO BRASIL 

 

 No Brasil, N. caninum foi diagnosticado a partir de 1999, em fetos abortados, e através 

de levantamentos sorológicos de bovinos e cães de diferentes estados, e descrito em cães por 

Gondim et al., em  2001  que  isolaram   pela primeira vez  este protozoário de cão  que 

possuía  sinais  indicativos  da  doença.  

Nos últimos anos, em diversas regiões no mundo, vários estudos vêm sendo realizados 

sobre a presença de prováveis fatores de risco, associação entre soropositividade a N. caninum 

como idade, raça, sexo ou origem do cão e levantamentos de soroprevalência. 

 Varandas et al. (2001) investigaram a presença de anticorpos anti-N. caninum e anti-T. 

gondii utilizando 295 soros de cães oriundos da região Nordeste do Estado de São Paulo, com 

intuito de correlacionar a presença de anticorpos com prováveis distúrbios clínicos.

 Todas as amostras foram examinadas pela reação da RIFI para ambos os protozoários. 

Foram consideradas positivas as reações com recíprocas de títulos, igual ou maior do que 50 

(N. caninum) e de 16 (T. gondii). As diluições sequenciais foram realizadas até que foi obtido 

o título sorológico final. Esses resultados puderam revelar que 25 (8,48%) e 151 (51,19%) dos 

soros examinados apresentaram anticorpos anti-N. caninum e anti-T. gondii, respectivamente.  

Em 17 soros (5,76%) foram detectados anticorpos para ambos os coccídios. Nos soros de 58 

cães (19,66%) que apresentaram sintomatologia nervosa, foram detectados anticorpos em 04 

(1,36%) para N. caninum e em 24 (8,14%) para T. gondii.  Os resultados obtidos não 

revelaram correlação significativa (P≥0,05) entre a sorologia e a presença de neuropatias nos 

animais examinados.  

Gennari et al. (2002) observaram soroprevalência de 40,1% em cães de rua (25/61) e 

de 20%, em cães com domicílio fixo, assim como, observou que os animais com acesso à rua 

ou contato com outras espécies animais podem ser mais frequentemente infectados com N. 

caninum, o mesmo observado por Fernandes et al. (2004). 

 No intuito de verificar a frequência de cães reagentes para N. caninum em São Luís, 

Maranhão, Brasil, Teixeira et al. (2006) coletaram amostras de sangue, por punção da veia 

radial, de 100 cães adultos (53 machos e 47 fêmeas), sem raça definida, capturados pelo 

Centro de Controle de Zoonoses em São Luís, MA. Foi realizado o teste de 

imunofluorescência indireta (IFI) para detecção de anticorpos para N. caninum. 

Consideraram-se positivas as amostras reativas no ponto de corte 1:50, conforme técnica 

descrita por Dubey et al. (1988a). Do total de amostras séricas, 45 foram positivas, sendo 60% 
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de machos e 40% de fêmeas. Não houve diferença de frequência quanto ao sexo. Os títulos de 

anticorpos para N. caninum variaram de 1:50 a 1:800. Observou-se elevada frequência de cães 

soropositivos (31,1%), com título de 1:50. Este foi o primeiro registro no estado do 

Maranhão.  Essas observações poderiam explicar a alta prevalência detectada neste estudo, 

desse modo, cães de rua poderiam desempenhar importante papel epidemiológico na 

disseminação de N. caninum. Neste mesmo ano, Jesus et al. nos municípios de Salvador e 

Lauro de Freitas, na Bahia, Brasil, verificaram a frequência de anticorpos IgG anti- N. 

caninum em 415 amostras séricas de cães domiciliados e errantes, utilizando a RIFI (1:50). 

Foi encontrado anticorpos da classe IgG anti-N. caninum em 13,3% (22/125) dos animais 

domiciliados e em 11,2% (28/250) dos animais errantes. Em relação à frequência de animais 

soropositivos de machos e fêmeas foram 8,0% (6/75), e 18,4% (14/76) em cães domiciliados e 

12,6% (17/135) e 9,6% (11/115) nos errantes respectivamente. Quanto à idade e sexo, raça e 

frequência de soropositividade ao N. caninum não foi observada diferença significativa entre 

os dois grupos estudados. 

 Até o ano de 2008, o estado de Goiás ainda não havia registrado infecção por N. 

caninum em seus cães. Neste ano, Boaventura et al. realizaram estudo para determinar a 

prevalência de anticorpos anti-N. caninum em cães errantes capturados pelo Centro de 

Zoonoses e domiciliados da cidade de Goiânia utilizando a técnica da RIFI. Do total de cães 

examinados, 32,9 % (65/197) mostraram-se positivos no teste de RIFI, com títulos de 1:50. 

Entre os 72 animais provenientes do Centro de Zoonoses de Goiânia, 36,1 % (26/72) 

apresentaram resultados positivos e entre os 125 cães domiciliados atendidos por hospitais 

veterinários, 31,2 % (39/125) foram positivos para N. caninum. 

 Bresciani et al. (2008) realizaram trabalho sobre a ocorrência de anticorpos contra N. 

caninum e T. gondii e estudo de fatores de risco em cães de Araçatuba, SP. Eles determinaram 

a presença desses coccídios através de uma amostra de 108 cães em 63 domicílios e canis da 

zona urbana por meio da reação de imunofluorescência indireta (RIFI). Para se verificar 

possíveis associações entre a presença de anticorpos contra os referidos coccídios e a variável 

raça, sexo, idade, dieta, ambiente, presença de gatos e acesso às ruas. Também foi realizada 

uma análise de fatores de risco com as variáveis mais associadas à infecção por T. gondii e N. 

caninum. Dos 63 locais amostrados, 28 (44,4%) foram soropositivos para T. gondii e 15 

(23,8%) para N. caninum. Foi verificada associação entre cães positivos para T. gondii e 

criados em ambiente de terra ou gramado (p < 0,001), quando comparados aos mantidos em 

ambiente cimentado. A presença de um dos agentes não apresentou associação com a 



 

 

18 

 

ocorrência simultânea do outro coccídio (p = 0,84).  

Em 2008, Moraes et al. estudaram a ocorrência de anticorpos anti-N. caninum em cães 

da microrregião da Serra de Botucatu, Estado de São Paulo, e sua associação ao sexo, idade e 

procedência quanto à zona urbana (exclusivamente cidade), rural (somente chácaras e sítios) e 

peri-urbana (acesso à zona urbana e rural) dos cães estudados. Novecentos e sessenta e três 

cães foram selecionados aleatoriamente, com ou sem raça definida, de ambos os sexos e de 

diferentes idades, sem apresentarem sintomatologia clínica. O trabalho foi realizado no 

período de maio a setembro de 1998. Os soros foram avaliados por meio da RIFI utilizando 

como antígeno a cepa padrão NC-1 de N. caninum. Foram reagentes 245 animais (25,4%), 

sendo 161 machos (27,5%) e, 84 fêmeas (22,3%). Dos 223 animais da zona urbana (25,8%), 

11 da zona rural (16,9%) e 11 da zona mista (33,3%) foram reagentes a prova da RIFI. Os 11 

municípios estudados apresentaram cães positivos com valores de ocorrência entre 8,9 a 

53,5%. Foi observado neste estudo que animais com até um ano de idade (16,2%) 

apresentaram o percentual menor, quando comparados aqueles entre um a quatro anos 

(28,4%) e, os superiores há quatro anos (28,0%), sendo que estes dois grupos não 

apresentaram diferença significativa entre si. Ficou evidenciada neste estudo a ampla 

distribuição do agente na região. 

 Ainda em 2008, Fridlund-Plugge et al. detectaram anticorpos anti-N. caninum pela 

reação de imunofluorescência indireta (RIFI), em cães errantes e domiciliados das áreas 

urbana, Peri-urbana e rurais de Curitiba, estado do Paraná. Do total de 556 cães, 18,17% (101) 

foram soropositivos para N. caninum (título de 1:50). A frequência de anticorpos foi de 

12,71% nos cães urbanos, de 15,73% nos peri urbanos e de 25,38% nos cães rurais. Nos cães 

rurais a frequência de anticorpos foi maior do que nos cães urbanos (P<0.05). Não houve 

diferença significativa entre as frequências de anticorpos dos cães urbanos e Peri urbanos 

(p>0,05), e dos Peri urbanos e rurais (p>0,05). Os anticorpos anti N. caninum foram 

detectados em 34 de 233 cães domiciliados (14,59%) e em 17 de 126 cães errantes (13,49%). 

Não houve diferença estatística significativa entre o tipo de criação e a origem (p>0,05). Os 

autores concluíram que N. caninum está presente nos cães urbanos e peri urbanos de Curitiba 

e nas áreas rurais do Estado do Paraná. 

Magalhães et al. (2009) determinaram a frequência de cães soropositivos para N. 

caninum, no município de Ilhéus, BA, e a influência da procedência dos cães com 

soropositividade. Amostras de sangue de 161 animais foram coletadas, e testadas por meio da 

reação de imunofluorescência indireta, empregando-se um ponto de corte de 1:50. Dezenove 

(11,8%) cães soropositivos para o parasito foram detectados, sendo que, entre os positivos, 
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21,9% eram errantes e 9,3% domiciliados (p = 0,1). Observou-se que os animais residentes 

em áreas urbanas apresentaram uma maior soropositividade para o parasito quando 

comparados com os animais da área periurbana (p=0,03). Os resultados são indicativos da 

presença de N. caninum na região estudada. 

Trabalho realizado por Caetano et al. (2012) objetivou verificar a prevalência de 

anticorpos classe IgG para N. caninum em cães e os fatores de risco na área urbana do 

município de Porto Alegre- RS, utilizando a RIFI e aplicação de questionário epidemiológico 

com os responsáveis pelos animai. Os animais foram divididos em três grupos: animais 

domiciliados, errantes e de criatórios comerciais. A frequência de anticorpos foi de 13,84% 

(36/260) de amostras positivas. Os títulos sorológicos observados variaram de 50 (44%) a 

3200 (3%). Os dados obtidos no questionário foram analisados pelo Teste Exato de Fisher, e 

observou-se associação entre a positividade e os fatores alimentação e acesso a rua, com 

maior positividade para os animais que tinham acesso a rua (p≤0.001) e recebiam alimentados 

com comida caseira. Os fatores idade, sexo e contato direto com outros cães não apresentaram 

diferença significativa em relação à positividade dos animais. 

Estudo prospectivo para conhecer a frequência real e a importância de N. caninum 

como causador de lesões e doença clínica em cães da região sul de Minas Gerais foi realizado 

por Nogueira (2012) sendo efetuado em duas etapas, onde na primeira, foi determinada a 

prevalência de anticorpos anti-N. caninum e foram investigados os fatores de risco 

relacionados à sorologia em cães de zona urbana e rural de propriedades com diferentes 

atividades econômicas (produção de leite ou café). Para tanto, 703 amostras de sangue foram 

coletadas. O soro obtido foi analisado para anticorpos anti-N. caninum pela Reação de 

Imunofluorescância Indireta (RIFI≥1:50). Dos 703 cães, 80 (11,4%) foram positivos para N. 

caninum. Cães que não recebiam ração industrial, de áreas rurais, de propriedades leiteiras 

principalmente com histórico de aborto bovino, que eram utilizados para caça, que 

apresentaram histórico de distúrbios reprodutivos apresentaram maiores chances de 

soropositividade (P≤0,05). Na segunda parte do estudo, 104 cães com sinais neurológicos e 

muscular ou histórico de doenças ou terapias imunossupressoras recente foram necropsiados e 

avaliados histopatologicamente a procura de lesões compatíveis com a infecção por 

protozoários. Lesões, como encefalite, miosite e miocardite não supurativa foram encontradas 

em 47 cães (45,2%). 

Estudo similar foi realizado por Brinker no ano de 2012, com a finalidade de 

determinar a prevalência de anticorpos para N. caninum em cães de áreas urbanas e rural do 
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município de Caxias do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil. Amostras de soro de 313 cães de 

origem urbana e rural foram testadas para a presença de anticorpos de N. caninum mediante a 

RIFI (≥1:50). Na área urbana a prevalência foi de 2% (5/160) e na rural de 12% (36/153) 

(P≤0,001). Os títulos sorológicos variaram de zero (86,9%) a 1:6400 (0,64%) sendo 1:50 

(5,11%), o mais prevalente entre os positivos. Nenhum dos cães examinados apresentou sinais 

clínicos da neosporose durante a coleta de sangue. Dos fatores de risco avaliados, a idade dos 

cães rurais foi o único significativo (P=0,0053), com prevalência de 1% (2/34) entre aqueles 

com menos de um ano de idade e de 22% (34/119) entre os maiores de um ano de idade. 

Quanto aos fatores gênero, alimentação, confinamento, contato com bovinos e recolhimento 

de carcaças, os cães rurais não apresentaram diferença significativa em relação a 

soropositividade. Nos cães urbanos, os fatores gênero, alimentação e idade não apresentaram 

diferença significativa em relação à soropositividade. Ficou demonstrado neste estudo, que 

cães de área rural de Caxias do Sul foram mais predispostos à infecção por N. caninum, 

principalmente animais com mais de um ano de idade, e que nos animais de área urbana o 

coccídio se fez presente. Ainda neste mesmo ano, Teixeira et al. realizaram trabalho sobre a 

soroepidemiologia de N. caninum em cães de área urbana no município de Porto Alegre-RS, 

tendo como objetivos: verificar a prevalência de anticorpos classe IgG para N. caninum em 

cães  através da técnica de imunofluorescência indireta (RIFI) e avaliar os fatores de risco 

relacionados com o manejo e características individuais dos animais, através de questionário 

epidemiológico. Eles trabalharam com três grupos de cães: domiciliados (n= 145); errantes 

(n= 70) e de criatórios comerciais (n=45). A frequência de anticorpos total foi 13,84% 

(36/260) e entre os grupos foi de 15,8% para domiciliados, 17,1% para errantes e 2,2% para 

cães de criatório comerciais. Os títulos sorológicos observados variaram de 50 (44%) a 3200 

(3%). Observou-se associação entre a soropositividade e os fatores alimentação (p<0.001) e 

origem dos cães. 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

21 

 

 

 

 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

3.1  LOCAL DE DESENVOLVIMENTO 

 

3.1.1 Animais de Estudo 

 

As amostras utilizadas faziam parte da soroteca oriunda das coletadas dos cães 

atendidos no Centro de Terapia e Emergência Veterinária Ltda (CTI Vet. Clínica 24 horas), 

durante um período de 18 meses, situado na Avenida das Américas, 3939 bloco 2 loja I, na 

Barra da Tijuca, região metropolitana do Rio de Janeiro, RJ cedidas gentilmente por seu 

proprietário (Anexo 1). Estabelecimento referência em atendimento clínico, cirúrgico e 

diagnóstico, em todo animal atendido na rotina clínica. Todos os animais do estudo possuíam 

responsáveis e acompanhamento médico veterinário de rotina, todas as coletas foram 

realizadas com o objetivo de diagnóstico, monitoração orgânica e metabólica, independente 

de sexo, raça, idade, assim sendo, com o objetivo de diagnóstico e tratamento compatível, 

foram utilizados os exames complementares pertinentes a cada caso, esgotando todos os 

recursos de diagnóstico disponíveis. Este trabalho atendeu aos princípios básicos para 

pesquisa envolvendo o uso de material procedente de animais atendidos e está de acordo com 

os princípios éticos e do bem estar animal, sendo aprovado pela CEUA/IV/UFRRJ com o 

número n° 044/2014 (Anexo 2). 

 

3.1.2 Avaliação Clínica e Conduta Clínica 

 

Os animais eram atendidos por médico veterinário, que preenchiam ficha clínica e de 

cadastro (Anexo 3 e 4), eram solicitados exames conforme a necessidade e pertinentes ao 

quadro clínico para obtenção do(s) diagnóstico(s), com a utilização de serviços terceirizados 

caso necessário: patologia clínica, de imagem (ultrassonografia, radiografia, tomografia), 
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biológicos (cultura, antibiograma), sorológicos (pesquisa de antígeno ou anticorpo), dosagens 

hormonais, anatomopatológico (citológico, histopatológico), além de contar com o 

diagnóstico terapêutico, com objetivo de tratamento eficaz, clínico e/ou cirúrgico.  

 

 

3.1.3 Determinação do Número de Amostras e Aplicação do Questionário 

 

O cálculo da amostra foi realizado pelo programa EPI INFO 2003 (www.cdc.ogv), 

baseado no estudo realizado previamente por Mineo et al. (2001) e Guimarães et al. (2009) 

totalizando um número de amostras de pelo menos 236 animais com 95% IC. A ficha clínica 

dos cães utilizados nesta pesquisa encontra-se nos anexos 3 e 4. 

 

 

3.1.4 Coleta, Processamento e análise das amostras. 

 

As amostra de sangue de um total de 402 foram coletadas da veia jugular direita ou 

esquerda, em seringa descartável, com agulha 25 x 7 mm. A seguir, 2 a 3 mL, conforme 

volume total da coleta foi acondicionado em tubo de ensaio pediátrico com ácido 

etilenodiaminotetracético (anticoagulante-EDTA), e o restante em tubo de ensaio seco com 

capacidade para 10 mL, sem anticoagulante. Com o material da própria seringa foram feitos 

dois estiraços sanguíneos corados utilizando conjunto para coloração rápida em hematologia
a 

As amostras de sangue foram processadas, com a utilização de aparelho automático
b 

para 

leucometria e eritrograma. Para separação dos elementos figurados e plasma foi 

confeccionado microhematócrito e utilizado a microcentrifuga
c
, assim como a confecção de 

dois estirões de concentrado de plaquetas e leucócitos em lâminas de vidro, obedecendo à 

mesma técnica de fixação, desidratação e coloração para o estiraço sanguíneo, ambos 

observados em microscópio binocular
d
 para contagem específica de leucócitos, morfológia 

dos elementos figurados e presença de hematozoários. Foi utilizado um refratômetro clínico 

manual
e
 para mensuração da proteína plasmática total.  

As amostras sem anticoagulante foram centrifugadas
f
 a 350 xg por 10 minutos, para 

separação do soro e a seguir, foi acondicionadas em criotubos de 2,5 mL, em duplicatas, 

identificadas e armazenadas a temperatura de -20º C até a realização da RIFI e mensuração da 

albumina e globulina.  

 

http://www.cdc.ogv/
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3.2 ANÁLISES LABORATORIAIS 

 

3.2.1 Processamento do Soro Sanguíneo  

 

Os soros em duplicatas foram levados ao Laboratório de Coccidios e Coccidioses 

(LCC) – Departamento de Parasitologia Animal, Instituto de Veterinária da Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro. BR-465 km7, Bairro Ecologia, Seropédica, RJ, em uma 

caixa isotérmica para pesquisa de anticorpos anti-N. caninum, utilizando o teste de reação de 

imunofluorescência indireta (RIFI). 

Para a determinação das frações de proteína foi utilizando o método colorimétrico 

através de reagentes específicos
g
 e leitura em analisador semiautomático, para albumina 

(g/dL) e globulina (g/dL), conforme orientação do fabricante. 

 

3.2.2 Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) 

 

A avaliação sorológica para N. caninum foi através da técnica de Reação de 

Imunofluorescência Indireta com base em Coelho (1996) e Ueno (2005). 

 

3.2.2.1 Obtenção do material utilizado para identificação dos animais sororreagentes para 

Neospora caninum 

As lâminas para RIFI foram procedentes do Laboratório IMUNODOT localizado no 

município de Jaboticabal, SP e mantidas em temperatura de -20 
o
C no LCC, Departamento de 

Parasitologia Animal, Anexo um do IV, UFRRJ até o seu uso.  

 

3.2.2.2 Diluição dos Soros Caninos 

 

Os soros dos cães, incluindo os controles positivo e negativo, foram diluídos a 1:50 em 

PBS, com a confecção de 32 µL de cada respectivo soro. Em seguida 10 µL das respectivas 

amostras previamente diluídas foram instilados nos poços da lâmina de RIFI, já previamente 

sensibilizada com antígeno, taquizoitos de N. caninum. As lâminas foram incubadas em 

câmara úmida em estufa
k
 a 37

o 
C por 30 minutos, posteriormente lavadas em PBS com auxílio 

de agitador de Kline
l
 em velocidade moderada, durante cinco minutos, desprezar o PBS e 

repetir o procedimento. Secar as lâminas em estufa
k
 a 37

o 
C por tempo suficiente para receber 

a solução de conjugado. 
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3.2.2.3 Preparação do Conjugado 

 

O conjugado anti-cão
m
 foi diluído conforme o fabricante, a 1:32 em PBS pH 7,2 

contendo azul de Evans a 0,5%, instilar 10 µL nos respectivos poços já secos das lâminas, 

incubar em estufa
k 

a 37
o 

C em câmara escura e úmida por 30 minutos, posteriormente lavadas 

em PBS com auxílio de agitador de Kline
k
 em velocidade moderada, durante cinco minutos, 

desprezar o PBS e repetir o procedimento. Secar as lâminas em estufa
k
 a 37

o 
C por tempo 

suficiente para secagem. Todo o procedimento deve ser em ambiente protegido de luz. 

 

3.2.3 Leitura da Reação de Imunofluorescência Indireta 

 

A leitura foi feita em microscópio binocular de fluorescência
n
 com aumento de 400X, 

sendo considerados positivos os animais em que o respectivo poço apresentava taquizoitos 

com fluorescência periférica total (Figura 1) e homogênea, e negativa os poços que 

apresentavam taquizoitos com fluorescência parcial ou apical (Figura 2), esses resultados 

eram validados com os respectivos controles positivo e negativo. 

 

 

3.3. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Para verificar a associação entre as variáveis estudadas, foram utilizados os testes 

estatísticos do Qui-quadrado (2
) com correção de Yates ou teste exato de Fisher quando 

recomendado (SAMPAIO, 1998). 

Para a regressão logística foi utilizado também o programa EPI INFO 3.5.1 (DEAN; 

ARNER 2008) Epi Info (www.cdc.gov).  

O modelo final foi construído pela retirada das variáveis (modelo backward) de acordo 

com os valores de p ajustado pelo teste de Hosmer & Lemshow, devendo cada variável ter 

nível de significância de 5% para permanecer neste modelo. 

Foram calculadas as Chances de ocorrer (Odds Ratio) da análise bivariada com 

medidas de associação e intervalo de confiança de 95%. 

 

 

 

http://www.cdc.gov/
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Figura 2. Taquizoitos de Neospora caninum com fluorescência periférica total a RIFI. 

Obj. 40 X. 
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Figura 3. Taquizoitos de Neospora caninum com fluorescência parcial ou apical a RIFI. 

Obj. 40 X 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1 A REAÇÃO DE IMUNOFLUORESCÊNCIA INDIRETA COMO TESTE DE 

DIAGNÓSTICO 

 

Os estudos relacionados com o tema da tese demonstraram que através da RIFI, foram 

observados anticorpos contra N. caninum em 8,46% (34/402) dos animais. O percentual de 

animais positivos foi bem variado (DUBEY; LINDSAY, 1996; RASMUSSEN; JENSEN, 

1996; SAWADA et al., 1998; PATITUCCI et al., 2001; HORNOK  et al., 2006;  

REITEROVÁ et al., 2009), inclusive em diferentes regiões do Brasil.  Souza et al. (2002) no 

Paraná observaram 21,6% dos cães da área rural; Azevedo et al. (2005) observaram 8,4% do 

cães de Campina Grande, PB; Cunha Filho et al. (2008) em Pelotas, RS, 5,5% (6/109) nos 

cães urbanos; na região da Serra de Botucatu, SP, Moraes et al. (2008) observaram 25,8%, 

enquanto que Benetti et al. (2008) em Cuiabá, MT, detectaram a presença deste agente 

etiológico em 45% dos animais. Apesar da grande variação observada entre os animais 

sororreagentes a N. caninum, este trabalho está de acordo com os observados anteriormente 

por Mineo et al. (2001) e Guimarães et al. (2009) em cães atendidos em Hospitais 

Veterinários das localidades de Uberlândia e Lavras, ambas em Minas Gerais. A semelhança 

deles, as amostras utilizadas também foi procedente de cães atendidos em uma Clínica 

Veterinária. Estes animais também tinham assistência veterinária no decorrer de suas 

existências o que provavelmente tenha influenciado na possibilidade de adquirirem infecção 

natural de N. caninum na região estudada. 

 

4.2 O CÃO E A POSITIVIDADE PARA Neospora caninum NA BARRA DA 

TIJUCA 

 

As amostras encontradas foram relacionadas com as condições de vida e 

manejo, referentes à idade, moradia, contato com outros animais, hábitos 
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alimentares, sexo dos animais e porte dos animais conforme informações 

apresentadas por seus proprietários.   

 

4.2.1 Faixa etária e suas consequências 

 

Dos 402 animais avaliados neste estudo, a idade se mostrou como um fator 

predisponente, pois quanto mais velhos os animais mais susceptíveis a exposição ao patógeno 

(Tabela 1) e, dentre os positivos, apenas dois dos animais tiveram sinais clínicos neurológicos 

da doença. Apesar da baixa frequência encontrada para N. caninum, esta aumentava com a 

idade dos cães clinicamente avaliados. Situação semelhante foi observada com sintomatologia 

nervosa por Mineo et al. (2001) e Souza et al. (2002) no Paraná 21,6% (29/134) em cães da 

área rural. Andreotii et al. (2006) em Campo Grande, MS, com 27,2%, Aguiar et al. (2006) 

Amazonas, com 12,6%, Moraes et al. (2008) em Botucatu, SP, observaram 25,8%, Guimarães 

et al. (2009) em Lavras, MG com 3,1%. Cunha Filho et al. (2008) em Pelotas, Rio Grande do 

Sul 5,5% (6/109) nos cães urbanos e Brinker et al. (2012) em Caxias do Sul, RS com 22%. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Importância da faixa etária em cães sororreagentes a Neospora caninum 

na região metropolitana do Rio de Janeiro, RJ. 

 Características Animais Valor de p RR
a 

         IC 95%
b 

     Sorologia
c
           Valores 

 3 meses – ≤10 anos Negativa:     249 (62)
d 

   

Positiva:        16 (4) 

   0,0221 1,082 1,007 a 1,162 

>10 – 19 anos Negativa:    119 (30) 

Positiva:  18 (4) 

   

Total 402 (100)  
a RR= Risco relativo; b Usando aproximação de Katz; c RIFI; d Valores relativos em percentagem  
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4.2.2 Influência da Moradia 

 

A moradia em apartamento foi um significante fator de proteção contra a infecção por 

N. caninum em relação a outros tipos de moradia que esses cães tinham acesso à rua quando 

levados com guia pelos proprietários, e o fato de morarem em apartamento, vem a ser um 

fator de proteção contra este patógeno (Tabela 2).  A moradia diferente de apartamento se 

refere ao habitat onde oferece ao animal a possibilidade de ter um espaço onde à comida e 

água, servidas como alimentação favorece a infecção, pois animais, tais como pequenos 

roedores e pássaros, que vem a procura de comida e água, podem servir de presa e com isso 

favorecer a infecção por carnivorismo, pela ingestão de cistos de N. caninum, resultado 

semelhante ao encontrado por Sicupira et al. (2011). Mesmo em áreas urbanas não se 

observou diferenças entre animais domiciliados e errantes (JESUS  et al., 2006). Situação 

semelhante foi também observado por Boaventura et al. (2008); no entanto, os atendidos em 

hospitais veterinários foram maior número 31% (39/125) do que nos animais observados 

neste trabalho.  Além disso, mesmo em moradias, onde o piso do quintal era de grama ou de 

cimento foi significante quando associado a animais sororreagentes a N. caninum 

(BRESCIANI et al., 2008).  O que se observa é que o tipo de moradia, principalmente 

naquelas onde se observa a presença de áreas abertas a infecção torna-se mais frequente. 

 

 

 

Tabela 2. Importância da moradia na infecção natural de cães por Neospora caninum. 

Características Animais Valor de p 

 

RR
a
    IC 95%

a 

Sorologia
b
 Valores 

Apartamento Positiva:     19 (5)
c 

   

Negativa: 264 (66) 

   0,0005 2,879 1,630 to 5,084 

Outros Positiva:     23 (5) 

Negativa:   96 (24) 

Total    402 (100)  
a Usando aproximação de Katz; b RIFI; c Valores relativos em percentagem 
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4.2.3 Presença de outras espécies animais 

 

Situação esta relatada previamente por Bresciani et al. (2008).  Em virtude deste 

agente etiológico ser heteroxeno obrigatório a única possibilidade dos cães adquirirem 

infecção seria por via transplacentária, carnivorismo ou com oocistos esporulados no meio 

ambiente em que vivem. A infecção se torna mais importante para cães de áreas rurais, que 

podem ter hábito de comer restos placentários e fetos abortados de animais de produção, 

principalmente bovinos (FRIDLUND-PLUGGE  et al., 2008).  No presente trabalho, a não 

significância (Tabela 3) pode estar relacionada a serem animais de domicílios onde, se houver 

outros animais a chance de contaminação seria mínima, dada a procedência de serem de áreas 

urbanas, cujo domicílio em que vivem não favoreceria a transmissão entre eles.  

 

 

 

 

 

Tabela 3. Importância da convivência com a presença de outros animais na infecção 

natural por Neospora caninum em cães. 

 Características Animais Valor de p RR
a
    IC 95%

a 

Sorologia
b
 Valores 

     Presença Positiva:     1 (0)
c 

   

Negativa: 15 (4) 

   1,0000 1,0269 0,9010- 1,1704 

     Ausência Positiva:  29 (8) 

Negativa:   304 (87) 

Total 349(100)  

a Usando aproximação de Katz; b RIFI; cValores relativos em percentagem 

       Obs: 53 animais sem informações. 
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4.2.4 Hábitos alimentares  

 

Quanto à variável alimentação (Tabela 4), não houve uma maior soropositividade nos 

cães que se alimentavam de dieta caseira em comparação com os alimentados por ração neste 

trabalho, concordando com os resultados encontrados por Souza et al. ( 2002) em Alagoas e 

Benetti et al. (2008) em Mato Grosso e Brinker (2012) em Caxias do Sul, RS.  Entretanto, 

resultados significativos foram observados por Caetano et al. (2012) quando cães foram 

alimentados com comida caseira, observação esta mais relevante em Porto Alegre, RS 

(TEIXEIRA et al., 2012).  Provavelmente, esta última esteja relacionada ao hábito dos cães 

comerem aparas de carne, ou carne mal passada, oriundas de churrascos, hábito cultural na 

região estudada.  

 

 

 

 

Tabela 4.  Importância da alimentação na infecção natural por Neospora caninum em 

cães. 

    Características                                                                                                                                                                                                          Animais Valor 

de p 

RR
a
            IC 95%

a 

Sorologia
b 

 

   Valores 

Industrializado 

(ração) 

Positiva:       12 (3)
c 

   

Negativa: 179 (46) 

   0,2001 0,6283 0,3158 – 1,250 

Não 

industrializado 

(comida caseira) 

Positiva:     20 (5) 

Negativa: 180 (46) 

Total 391 (100)  
a Usando aproximação de Katz; b RIFI; cValores relativos em percentagem 
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4.2.5 Sexo e suas consequências 

 

Não houve diferença estatística quanto à variável sexo (Tabela 5) embora nesse 

estudo, observou-se um maior número de machos 21 /191 que fêmeas 13/177 sororreagentes. 

Este resultado corrobora com os encontrados por Jesus et al. (2006) na Bahia; Cañón-Franco 

et al. (2003) e Aguiar et al. (2006) no Amazonas; Andreotti et al. (2006) em Campo Grande, 

MS; Moraes et al. (2008) em Botucatu, SP; Teixeira et al. (2006) em São Luís, MA; Lopes et 

al. (2011) no Piauí; Boaventura et al. (2008) Goiania, GO; Cunha-Filho et al. (2008) RS  e 

Wouda et al. (1999) na Holanda, não indicando a ocorrência preferencial da infecção a um 

determinado sexo, indicando que machos e fêmeas possuem o mesmo risco de se infectar com 

este agente etiológico. O que justifica a não significância observada neste trabalho. 

 

 

4.2.6 Porte dos Animais e a sororreação a Neospora caninum 

 

Em relação ao porte dos cães, estes foram divididos entre pequenos, médios e grandes 

(Tabela 6), o que se observa a independências entre estas variáveis, onde o porte dos animais 

poderia ser considerado fator de risco na infecção natural por N. caninum.  

Os animais de pequeno porte (Tabela 7) se mostraram com maior fator de proteção 

com valor de p = 0,0169. Este resultado indica que houve significância quanto ao porte dos 

animais, e, entre os cães de pequeno porte, ocorre um percentual crescente de positividade, 

com maior fator de proteção para esses animais no presente trabalho. Bresciani et al. (2007), 

também avaliaram a associação com o porte dos cães, porém não observaram significância 

para  essa comparação. Entretanto, não se observaram significância entre cães sororreagentes 

para N. caninum nos cães de porte médio (Tabela 8) e grande (Tabela 9) no presente trabalho.  
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Tabela 5. Importância do sexo na infecção natural por Neospora caninum em 

cães. 

 Características Animais Valor de 

p 

RR
a
 IC 95%

a 

Sorologia
b
 Valores 

 Machos Positiva:     21 (5)
c 

   

Negativa: 191 (48) 

   0,2874 1,448 0,7456 to 2,811 

 Fêmeas Positiva:     13 (3) 

Negativa: 177 (44) 

Total 402(100)  

      a Usando aproximação de Katz; b RIFI; c Valores relativos em percentagem  

 

 

 

 Tabela 6. Importância do porte dos animais sororreagentes a Neospora caninum  

 

Características Animais Valor de p χ
2 

Sorologia
a
 Valores 

Pequenos Negativa: 223   

Positiva: 13 

Médios Negativa: 69 0,0359 6,6556 

Positiva 9 

Grandes Negativa: 76   

Positiva: 12 

Total  402 (100)   

            a RIFI  
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Tabela 7 Importância dos cães de pequeno porte entre os animais sororreagentes a 

Neospora caninum 

Características Animais Valor 

de  

 ppp 

RR
a 

     IC 95%
b 

 Sorologia
c 

 

Valores 

  Pequeno                   

Pequeno 

 Negativa:    223 (55)
d 

   

Positiva: 13 (3) 

   0,0169 0,4354 0,2244 – 0,8448 

  Outros                          

Outros 

Negativa:    145 (36) 

Positiva: 21 (5) 

Total    402 (100)  
a RR= Risco relativo; b Usando aproximação de Katz; c RIFI; d Valores relativos em percentagem  

 

 

 

 

 

 

Tabela 8. Importância dos cães de médio porte entre os animais sororreagentes a 

Neospora caninum 

Características Animais Valor de p RR
a 

IC 95%
b 

Sorologia
c
 Valores 

     Médio                           

Médio 

Negativa: 69 (17)
d 

   

Positiva: 9 (2) 

   0,2640 1,495 0,7273– 3,075 

     Outros Negativa: 299 (74) 

Positiva: 25 (6) 

Total  402(100)  
     a RR= Risco relativo; b Usando aproximação de Katz; c RIFI; d Valores relativos em percentagem  
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Tabela 9. Importância dos cães de grande porte entre os animais sororreagentes a 

Neospora caninum 

Características Animais Valor de p RR
a 

IC 95%
b 

Sorologia
c
 Valores 

Grande Negativa:  76 (19)
d 

   

Positiva:       12 (3) 

   0,0798 1,946 1,003 – 3,776 

Outros                        Negativa:    292 (73) 

Positiva:    22 (5) 

Total    402 (100)  
a RR= Risco relativo; b Usando aproximação de Katz; c RIFI; d Valores relativos em percentagem  

 

 

 

Apesar de não haver citações mais concretas sobre estas variáveis e animais 

sororreagentes a N. caninum, pode-se inferir que os de pequeno porte são mais protegidos 

quanto à infecção por viverem em sua maioria em apartamentos em bairros de áreas urbanas 

com menos chances de adquirirem a infecção natural por N. caninum. 

 

4.2.7 Contato com ambiente externo a moradia (rua) 

 

Neste estudo (Tabela 10), o acesso à rua foi um fator não predisponente a infecção ao 

patógeno, resultado similar ao observado por Fridlund-Plugge et al. (2008), em Curitiba. 

Diferente do encontrado por Azevêdo et al. (2005) em Campina Grande, PB, Benetti et al. 

(2008) em Cuiabá, MT e Gennari et al. (2002) em São Paulo, que encontraram uma maior 

ocorrência de cães positivos com acesso as ruas.  Provavelmente esteja associada a animais 

que tem acesso a rua livremente o que não foi observado neste trabalho, aonde os animais iam 

a rua, porém sob os cuidados de seus proprietários.  
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Tabela 10. Importância do contato com a rua na infecção natural por Neospora 

caninum em cães. 

 Caracteristicas 

Características 

Animais Valor de p RR
a 

Fator de 

Risco 

IC 95%
a 

Sorologia
b
 Valores 

Sim Positiva:     26(7)
c 

   

Negativa:  

272(68) 

   0,6794 1,0189 0,9555 – 1,0865 

Não Positiva: 7 (2) 

Negativa: 93 (23) 

Total 398(100)  

a Usando aproximação de Katz; b RIFI; c Valores relativos em percentagem  

 

 

 

 

4.2.8 Sinais clínicos neurológicos 

 

Apenas dois animais apresentaram sinais neurológicos (Tabela 11) e não houve 

significância quanto a esta variável, igualmente observados no trabalho Souza et al.( 2002), 

Moraes et al. (2008), Fernandes et al.( 2004), Azevêdo et al. (2005), Cunha-Filho et al. 

(2008), Fridlund-Plugge et al. (2008), Sicupira et al.(2012), diferente do encontrado por 

Mineo et al. (2001), onde os animais relacionado ao estudo apresentavam sintomatologia 

nervosa.  A não observância desse critério no presente trabalho pode estar relacionada a 

outros fatores concomitantes, pois apenas dois únicos animais estudados no presente trabalho 

com quadro clínico neurológico foram sororreagentes a N. caninum. 
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Tabela 11. Importância dos sinais clínicos neurológicos na infecção natural por Neospora 

caninum em cães. 

 Características Animais Valor de p RR
a 

IC 95%
a 

Sorologia
b
 Valores 

Sim Positiva: 2 (0) 
c 

   

Negativa: 42(10)  

   0,5626 0,5085 0,1261 – 2,050 

Não Positiva: 32 (8) 

Negativa: 326 (81)  

Total  402 (100)  
a Usando aproximação de Katz; b RIFI; c Valores relativos em percentagem  

 

4.2.9 Vacinação 

 

A vacinação nos animais deste estudo, não se mostrou um fator significativo em 

relação à positividade dos cães (Tabela12). Porém, Patitucci et al. (2001) sugeriram que possa 

ocorre imunossupressão nos animais quando vacinados e com isso a observância de 

sororreação a N. caninum o que não foi relacionado por Ghalmi et al. (2009) a este fator e sim 

de haver a possibilidade de estimulação da vacina para outros agentes etiológicos favorável ao 

animais responderem imunologicamente a infecção natural por N. caninum na Argélia no 

norte da África. 

 

 

 

Tabela 12. Importância da vacinação na infecção natural por Neospora caninum em 

cães. 

Características Animais Valor de 

p 

RR
a 

IC 95%
a 

Sorologia
b
  Valores 

Sim Positiva:     30 (8)
c 

   

Negativa: 325 (82) 

   1,00 1,099 0,3513 – 3,435 

Não Positiva: 3 (1) 

Negativa: 36 (9) 

Total  402 (100)  
a Usando aproximação de Katz; b RIFI; c Valores relativos em percentagem  
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4.2.10 Regressão logística 

 

A idade foi o fator associativo mais importante (Tabela 13), haja vista que quanto mais 

idade o animal venha a ter, mais chance de adquirir a infecção.  De acordo com Nazir et al. 

(2014) isto pode estar relacionado a uma infecção pós-natal.  Quanto ao sexo, apesar de não 

se observar significância, ainda Nazir et al. (2014) mencionaram que machos eram bem mais 

sororreagentes a N. caninum do que as fêmeas em áreas de criação leiteira. 

Tabela 13. Regressão logística entre as variáveis associadas a cães sororreagentes para 

Neospora caninum 

Likelihood Ratio: 9,2193; Valor de p = 0,0265 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Termos OR 95% I.C. Coefficiente S.E. 
Z-

Statistic 

Valor de 

p 

Alimentação 

(Sim/Não)  
0,6166 0,2864 1,3274 -0,4836 0,3912 -1,2361 0,2164 

Faixaetária 

(Sim/Não)  
2,2031 1,0507 4,6193 0,7898 0,3778 2,0909 0,0365 

Sexo 

(Sim/Não)  
1,9725 0,9110 4,2708 0,6793 0,3941 1,7234 0,0848 

CONSTANTE * * * -2,9432 0,3991 -7,3742 0,0000 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

                     

 

No presente estudo, foi utilizada uma soroteca pertencente a um CTI Veterinário, 

aonde os animais chegavam para serem atendidos em situações de emergência, como 

atropelamentos, piometras, choque anafilático, etc. com isso, algumas fichas ficaram com 

informações incompletas.   

A grande maioria de cães de apartamento, são de pequeno porte, devido a facilidade de 

mantê-los nesse ambiente. 

Os proprietários dos animais do estudo prezam pela qualidade de vida dos mesmos, 

proporcionando assim uma total assistência médica e afetiva. 

Apesar de serem cães domiciliados e de uma região urbana, a presença do agente 

etiológico N. caninum estava presente com uma porcentagem significativa em relação a 

outras regiões do Brasil. 

Mediante os resultados encontrados observam-se estreita relação entre a infecção 

natural e faixa etária, porém não se deve subestimar o sexo e alimentação na dispersão de 

N. caninum entre os cães atendidos no CTI Veterinário na Barra da Tijuca, cidade do Rio 

de Janeiro, RJ. 
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6 CONCLUSÕES 

 

 

6.1 A Presença de animais sororreagentes a RIFI para N. caninum foi de 8,46% (34/402) 

atendidos no CTI Veterinário na Barra da Tijuca, Cidade do Rio de Janeiro, RJ, o que indica 

ser o primeiro relato da presença de infecção de N. caninum em cães do estado do Rio de 

Janeiro, RJ; 

 

 

6.2 A idade foi fator de risco de infecção, haja vista tratar-se de animais com idade que 

variaram de três meses até 19 anos, porém com a grande maioria acima de 10 anos, o que 

pode estar relacionado a infecção pós natal, sendo que os animais que moravam em 

apartamento tiveram duas vezes mais fator de proteção frente ao agente etiológico estudado;  

Porém, os animais de porte pequeno foram os mais sororreagentes a infecção por N. caninum; 

 

 

 

6.3 A pesar de dois dos animais apresentarem sinais neurológicos não se pode correlaciona-

los com a infecção por N. caninum, por serem sororreagentes positivos; o que indica que 

animais com neuropatias necessariamente não estejam vinculados a neosporose. 
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Anexo 1. Declaração do CTIVeterinário 
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Anexo 2. Declaração da CEUA/IV/UFRRJ 

 

 

 



 

 

56 

 

 

 

 

 



 

 

57 

 

Anexo 3. Ficha Clínica 

 

I-Nome do proprietário:________________________________________________________ 

II-Endereço completo:_________________________________________________________ 

Endereço eletrônico email: _____________________________________________________ 

III- Dados do animal: 

Nome:___________________, Raça:__________________, Porte: ________, Peso: 

_________, Pelagem: ______________________, Idade ou data de nascimento ___________ 

Sexo: ( ) M ( ) F / Castrado: (  ) S (  ) N  

IV- Manejo Geral: 

Habitat: Apartamento (  ), Casa s/ quintal (  ), Casa c/ quintal (  ), Sitio (  ), Fazenda (  ) 

Local de manutenção desses animais: C/ o dono (  ), Canil (  ), Outros: __________________ 

Modo de limpeza do ambiente:__________________________________________________ 

Contato com outros animais: Sim (  ) Não (  ) 

Qual/is: ____________________________________________________________________ 

Apetite: Normal (  ) Aumentado (  ) Diminuído (  ) Ausente (  ) Não sabe informar (  ) 

Ato de urinar: Normal (  ) Aumentado (  ) Diminuído (  ) Ausente (  ) Não sabe informar (  ) 

Dieta alimentar Ração (  ) Qual: _________________________________________________ 

Comida caseira (  ) Qual:_______________________________________________________ 

Comida caseira + ração (  ) Qual:________________________________________________ 

V - Possui Méd Vet permanente: Sim (  ) Não (  ) 

Motivo do atendimento no Centro de Terapia Intensiva e Emergência 

Veterinária:__________________________________________________________________ 
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Anexo 4. Exame físico do animal  

I – Número da ficha do proprietário:_________________________________________ 

II- Exame Geral: Atitude/Comportamento: Normal (  ) Apático (  ) Excitado (  ) Deprimido ( ) 

Em decúbito ( ) 

Estado Nutricional: Obeso (  ) Bom ( ) Regular ( ) Ruim ( ) Caquético (  ) 

Desidratado: Sim (  ) Não (  ) 

Linfonodos: Normais ( ) Aumentados ( ) 

Quais:_________________________________________________________________ 

Temperatura: ______ºC Frequência Cardíaca:________ bpm.  Observação:__________ 

Frequência Respiratória:_______ mpm. Observação:____________________________ 

Intolerância a exercícios: Não ( ) Sim ( ) ______________________________________ 

Mucosas: Normocorada ( ) Pálida ( ) Ictérica ( ) Congesta ( )  

Secreção Ocular: Não ( ) Sim ( ) Observação:__________________________________ 

 Auricular: Não ( ) Sim ( ) Observação:_______________________________________ 

______________________________________________________________________ 

Secreção Nasal: Não ( ) Sim ( ) Observação:___________________________________ 

Secreção Genito urinária: Não ( ) Sim ( ) Observação:___________________________ 

Pele/Pelos: Bom ( ) Regular ( ) Ruim ( ) Observação:____________________________ 

Lesões na pele: Não ( ) Sim ( ) Quais:________________________________________ 

Carrapatos: Não ( ) Sim ( ) Identifique:  ______________________________________ 

Pulgas: Não ( ) Sim ( ) Sarna: Não ( ) Sim ( ) Quais: ____________________________ 

 

VI-Observações 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

59 

 

Anexo 5. Aspectos epidemiológicos em Cães sororreagentes a Neospora caninum 

procedentes de região urbana da cidade do Rio de Janeiro, RJ 

 

Fatores Animais Valor 

de p 

RR
a 

IC 95%
b 

Positivo
 c
 Negativo 

Faixa etária: 

3 meses – ≤10 anos                                      16 (4) 249 (62)
d 

0,0221 1,082 1,007 a 1,162 

>10 – 19 anos 18 (4) 119 (30)    

      

Pequeno porte: 

Sim 13 (3) 223 (55)
 

0,0169 0,4354 0,2244 – 0,8448 

Não 21 (5) 145 (36)    

      

Médio porte: 

Sim 9 (2)     69 (17) 0,2640 1,495 0,7273 – 3,075 

Não 25 (6) 299 (74)    

      

Grande porte: 

Sim 12 (3) 76 (19) 0,0798 1,946 1,003 – 3,776 

Não 22 (5) 292 (73)    

      

Contato com a rua: 

Sim 26 () 272 () 0,6794 1,0189 0,9555 – 1,0865 

Não 7 () 93 ()    

      

Importância do sexo: 

Machos 21 (5) 191 (48) 0,2874 1,448 0,7456 to 2,811 

Fêmeas 13 (3) 177 (44)    

      
a RR= Risco relativo; b Usando aproximação de Katz; c RIFI; d Valores relativos em percentagem 

(Continua) 
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Anexo 5. Aspectos epidemiológicos em Cães sororreagentes a Neospora caninum 

procedentes de região urbana da cidade do Rio de Janeiro, RJ. (Continuação) 

 

Fatores Animais Valor 

de p 

RR
a 

IC 95%
b 

Positivo
 c
 Negativo 

Moradia: 

Apartamento          19 (5) 264 (66)
d 

0,0005 2,879 1,630 to 5,084 

Outros 18 (4) 119 (30)    

      

Presença de outros animais: 

Sim 1 (1) 15 (4)
 

1,00 1,0269 0,9010- 1,1704 

Não 29 (8) 304 (87)    

      

Alimentação: 

Industrializado 12 (3)     179 (46) 0,2001 0,6283 0,3158 – 1,250 

Não industrializado 20 (5) 180 (46)    

      

Vermifugação: 

Sim 19 (5) 223 (57) 0,7087 0,7114 0,9237 - 1,0481 

Não 14 (4) 136 (35)    

      

Vacinação: 

Sim 30 (8) 325 (82) 1,00 1,099 0,3513 – 3,435 

Não 3 (1) 36 (9)    

      

Sinais neorológicos: 

Sim 2 (1) 42(10) 0,5626 0,5085 0,1261 – 2,050 

Não 32 (8) 326 (81)    

      
a RR= Risco relativo; b Usando aproximação de Katz; c RIFI; d Valores relativos em percentagem  
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Anexo 6. Fatores de Risco para a infecção de Neospora caninum em cães da cidade do 

Rio de Janeiro, RJ: modelo final para a regressão logística com resultados de fatores de 

risco (RR) e com 95% de intervalo de confiança (IC) com probabilidade de até 30%. 

 

 

Variáveis RR 95% IC Valor de p 

Faixa etária 1,082 1,007 - 1,162 0,0221 

Pequeno porte 0,435 0,2244 – 0,8448 0,0169 

Médio porte 1,495 0,7273 – 3,075 0,2640 

Grande porte 1,946 1,003 – 3,776 0,0798 

Importância do sexo 1,448 0,7456 - 2,811 0,2874 

Moradia 2,879 1,630 -5,084 0,0005 

Alimentação 0,628 0,3158 – 1,250 0,2001 
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Anexo 7. LOPES, B. DO B.; BERTO, B.P.; BALTHAZAR, L.M. DE C.; COELHO, C.D.; 

NEVES, D.M.; LOPES, C.W.G. psittaciform birds (Aves: Psittaciformes): Eimeria ararae n. 

sp. (Apicomplexa: Eimeriidae) from the blue-and-yellow macaw Ara ararauna (Linnaeus). 

Systematic  Parasitology, v. 88, n. 2 p. 175–180, 2014. 
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Anexo 8. BALTHAZAR, L.M. DE C.; LOPES, B. DO B., BERTO, B.P., DOS SANTOS, 

C.S.; TEIXEIRA FILHO, W.L.; NEVES, D.M.; LOPES C.W.G. Coccidiose em um papagaio 

verdadeiro (Amazona aestiva) mantido em confinamento - Relato de caso. Revista Brasileira 

de Medicina Veterinária, v. 35, n. 4, p. 392-396, 2013. 
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Anexo 9. LOPES, B. DO B.; BALTHAZAR, L.M. DE C.; COELHO, C.D.; BERTO, B.P.; 

NEVES, D.M.; LOPES, C.W.G.Trafficking in wild passerines, reintroduction and coccidial 

transmission: Isospora trincaferri Berto, Balthazar, Flausino, Lopes, 2008 (Apicomplexa: 

Eimeriidae) from the buff-throated saltator Saltator maximus Müller (Passeriformes: 

Cardinalidae).  Coccidia, v. 1, n. 2, p. 6-9, 2013. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

76 

 

 



 

 

77 

 

 



 

 

78 

 

 



 

 

79 

 
 



 

 

80 

 

 

 

Anexo 10. BALTHAZAR, L.M. DE C.; LEAL P.D.S.; TEIXEIRA FILHO W.L.; LOPES. 

C.W.G. Cães sororreagentes a Neospora caninum (Apicomplexa: Toxoplasmatinae) atendidos 

em uma clínica veterinária na cidade do Rio de Janeiro, RJ. Revista Brasileira de Medicina 

Veterinária, 35(supl. 2): 48-51, 2013.  
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